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ATA N.º 33 

MANDATO 2017/2021 

 

Aos vinte e dois dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte, pelas dezanove horas e trinta minutos, no 

Fórum Cultural de Ermesinde, realizou-se a segunda reunião da sessão ordinária da Assembleia Municipal de 

Valongo realizada em dezassete de dezembro de dois mil e dois, com a seguinte Ordem de Trabalhos: ------------ 

1 - ……………………………………………………………………………………………………………………………….. 

2 - ……………………………………………………………………………………………………………………………….. 

ORDEM DO DIA ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

1 - ……………………………………………………………………………………………………………………………… 

2 – Discutir e votar propostas da câmara municipal sobre:  

2.1 – …………………………………………………………………………………………………………………………….. 

2.2 - ……………………………………………………………………………………………………………………………... 

2.3 - …………………………………………………………………………………………………………………………… 

2.4 – Proposta de Alteração ao Regulamento Municipal de Atribuição de Bolsas de Estudo a Alunos e Alunas do 

Ensino Superior - Projeto final; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

2.5 – Contração de empréstimo de médio/longo prazo, ao abrigo do artigo 51.º, n.º 1, da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, para aplicação em investimentos (Casa da Democracia Local), até ao montante de 10.500.000,00€ - 

Adjudicação; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

2.6 – Contração de empréstimo de médio/longo prazo, ao abrigo do artigo 51.º, n.º 1, da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, para aplicação em investimentos, até ao montante de 3.914.000,00€ - Adjudicação; ------------------------ 

2.7 - Não concessão de Acordo prévio do município para aceitação de transferência de competências no domínio 

da educação para a Área Metropolitana do Porto – ano 2021. -------------------------------------------------------------------- 

3 - Apreciar a informação escrita do Senhor Presidente da Câmara acerca da atividade do Município, bem como 

da situação financeira do mesmo. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

Estavam presentes trinta e um elementos, cujos nomes constam da lista de presenças com as respetivas rubricas. 

Presentes, também, o Senhor Presidente da Câmara José Manuel Pereira Ribeiro, os/as senhores/as 

vereadores/as Ana Maria Martins Rodrigues, Orlando Gaspar Rodrigues, Paulo Jorge Esteves Ferreira, Maria 

Manuela da Silva Moreira Duarte, José António Ferreira da Silva Vânia Marta da Silva Moreira Penida e Miguel 

Jorge Mendes Teixeira. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Verificou-se a substituição, ao abrigo do art.º 78º da Lei 169/99, de 18 de setembro, alterada e republicada pela 

Lei 5-A/2002, de 11 de janeiro, dos Membros da Assembleia Municipal Ana Isabel Loureiro Pereira, Daniel Torres 

Gonçalves e Sónia Alexandra Ferreira da Silva e Sousa tendo substituídos, respetivamente, por Luís Paulo 

Moreira Cunha, Rui Alexandre Sevola Abreu e José Manuel Nicolau Ferreira. ----------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, deu início à reunião. ------------------------- 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Primeiro Secretário, António Joaquim Queijo Barbosa, procedeu à chamada dos Membros da 

Assembleia Municipal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.4 – 

Proposta de Alteração ao Regulamento Municipal de Atribuição de Bolsas de Estudo a Alunos e Alunas do Ensino 

Superior - Projeto final, não se tendo verificado intervenções foi colocado à votação e aprovado por 

unanimidade. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida colocou à discussão o pontoo 2.5 – Contração de empréstimo de médio/longo prazo, ao abrigo do 

artigo 51.º, n.º 1, da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, para aplicação em investimentos (Casa da Democracia 

Local), até ao montante de 10.500.000,00€ - Adjudicação, não se tendo verificado intervenções foi colocado à 

votação e aprovado por maioria com a seguinte votação: ----------------------------------------------------------------------- 

Favor: 21 votos a favor, sendo:15 do Grupo Municipal do PS, 2 votos do Grupo Municipal do CDS/PP, 1 voto do 

Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Arnaldo Pinto Soares, 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia 

de Campo e Sobrado Alfredo Costa Sousa, 1 voto de Presidente de Junta da Freguesia de Ermesinde João 

Fernando da Costa Morgado e 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia de Valongo Ivo Vale das Neves. ------ 

Contra 8 votos:7 votos do Grupo Municipal do PPD/PSD,1 voto do grupo municipal do BE. ----------------------------- 

Abstenção: 2 abstenções do Grupo Municipal da CDU. ---------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“O PSD quer deixar perfeitamente clara a sua posição nesta declaração de voto. ----------------------------------------- 

Não votamos contra porque não estamos de acordo com a necessidade de construir um edifício que albergue a 

Câmara Municipal de Valongo, isso tem de ficar perfeitamente claro. ---------------------------------------------------------- 

Votamos contra porque não estamos de acordo com a metodologia utilizada pelo PS na condução de todo este 

processo, nomeadamente com a manifesta incapacidade e vontade de envolver toda a oposição num projeto que 

devia ser de todos e para todos os valonguenses. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Ora, cada uma das forças políticas presentes nesta Assembleia tem atrás de si milhares de votos e como tal a 

legitimidade que do voto advém de participar, opinar e recusar circunstâncias deste projeto que não correspondem 

à visão de cada partido. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Votamos contra porque o processo conduzido pelo PS de Valongo carece manifestamente de transparência. ----- 

Votamos contra porque este projeto avança no pior timing possível, no momento difícil que atravessamos por 

causa da pandemia Covid 19 onde o futuro é incerto, temos fortíssimas e fundamentadas reservas quanto ao 

avançar desta obra. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Os recursos do Município seriam melhor empregues nesta altura na execução de um plano global económico e 

social para a recuperação de Valongo, plano que continua, infelizmente, a não existir por ausência de ação e 

responsabilidade do PS. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Votamos contra porque para avançar com esta obra da Câmara Municipal de Valongo a Câmara endividasse 

pesadamente junto da banca, demonstrando assim que a saúde financeira do Município tão propalada pelo Dr. 

José Manuel Ribeiro se degrada e está longe de todos os desvarios socialistas poder suportar, se a Câmara 

Municipal de Valongo estivesse assim tão sólida não necessitaria de se endividar tão fortemente. -------------------- 

Votamos contra porque com este empréstimo assistimos àquilo que o PS é especialista chutar para a frente, e 

neste caso bem para a frente, o pagamento dos investimentos. ----------------------------------------------------------------- 

Este empréstimo compromete o Município para os próximos 20 anos, 5 mandatos. ---------------------------------------- 

Votamos contra porque acharmos verdadeiramente que este investimento podia ser menos avultado e escalonado 

de forma diferente, a Câmara de Valongo podia e devia ser menos dispendiosa de construir. -------------------------- 

Com tudo isto só podíamos votar contra, o PPD/PSD é de facto fundamentalmente diferente do PS, não nos 

podemos rever nesta forma tão pouco transparente e insensível, ineficaz de conduzir o destino do nosso concelho 

de Valongo.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“A necessidade de um novo edifício, que comporte todos os serviços da autarquia, que presentemente se 

encontram distribuídos por dois edifícios, melhorando a eficiência das serviços autárquicos, quer para os seus 

trabalhadores, quer para a população em geral, assim como a sua construção num espaço atualmente degradado 

e devoluto, é vista como uma oportunidade de proporcionar novos espaços públicos e uma nova centralidade à 

cidade e ao Município de Valongo. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não negamos a importância da construção da “Casa da Democracia”, mas duvidamos da opção de avançar no 

momento. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ora, a crise social e económica que muito provavelmente se acentuará no futuro próximo, deveria nos levar à 

ponderação na tomada de decisão sobre projetos de investimento desta envergadura. ----------------------------------- 

Estando praticamente toda a empreitada alicerçada em financiamento bancário, financiamento esse que pelo seu 

valor e extensão poderá condicionar a ação da autarquia no futuro, e face à imprevisibilidade da atual situação 

pandémica, entendemos que o processo deveria ser adiado pelo menos por um ano, pelo que o nosso voto é 

contra.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.6 – 

Contração de empréstimo de médio/longo prazo, ao abrigo do artigo 51.º, n.º 1, da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, para aplicação em investimentos, até ao montante de 3.914.000,00€ - Adjudicação. ------------------------ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“As autarquias devem canalizar os seus esforços em prol dos seus munícipes, pelo que todo e qualquer 

investimento em prol deste propósito merece o nosso acompanhamento. ---------------------------------------------------- 
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Os projetos enunciados como investimento municipal, na proposta de aprovação do financiamento, todos eles 

merecem a nossa aceitação, no entanto a discussão não pode ficar confinada a estes projetos e a esta forma de 

os financiar e executar. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Entendemos que o investimento autárquico fica aquém do necessário, não incorporando um efetivo investimento 

na habitação e na mobilidade, aliás com propostas já anteriormente apresentadas pelo BE e aprovadas nesta 

Assembleia Municipal, que o executivo não teve em consideração. ------------------------------------------------------------- 

Assim, não sendo contrário ao investimento autárquico em dotar o Município de melhores serviços e condições, 

que possam melhorar a vida das pessoas, entendemos não haver consenso suficiente para outra opção de voto 

que não seja a abstenção.” -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação o ponto 2.6 – 

Contração de empréstimo de médio/longo prazo, ao abrigo do artigo 51.º, n.º 1, da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, para aplicação em investimentos, até ao montante de 3.914.000,00€ - Adjudicação, sendo aprovado 

por maioria com 30 votos a favor e 1 abstenção do Grupo Municipal do BE. ------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Votamos favoravelmente a adjudicação deste empréstimo por entendermos que os investimentos em que estes 

meios vão ser empregues são legitimas aspirações dos valonguenses. ------------------------------------------------------- 

Estes investimentos mencionados, que vão merecer a aplicação destes fundos, têm de facto o potencial de 

beneficiar num curtíssimo prazo os nossos munícipes, sendo ambições antigas, e durante muitos anos metidos 

na gaveta por este executivo socialista. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

É com este tipo de investimentos absolutamente direcionados para com os nossos concidadãos que o concelho 

de Valongo pode e deve avançar. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Entendemos e tendo em conta com o panorama causado pela pandemia Covid 19 estes investimentos são úteis 

ao concelho de Valongo e votamos favoravelmente o ponto em apreço.” ----------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.7 - Não 

concessão de Acordo prévio do município para aceitação de transferência de competências no domínio da 

educação para a Área Metropolitana do Porto – ano 2021, não se tendo verificado intervenções foi colocado à 

votação e aprovado por unanimidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Estamos a falar da transferência de competências no domínio da educação, mas poderia ser de qualquer outra 

transferência de competências. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O BE defende o princípio da subsidiariedade, ao abrigo do qual as competências estão alocadas ao órgão 

competente para as executar. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A este princípio está subjacente a democraticidade, e como tal, que o órgão seja eleito por sufrágio universal e 

com escrutínio das populações. Ora, esta descentralização, tal como se encontra dispersa em vários diplomas, 

pode ser fator de agravamento das assimetrias regionais, uma vez que  municipalização de competências nestas 

matérias, que é o que realmente aqui está em causa, não pode comprometer a universalidade e igualdade no 

acesso das diversas populações aos serviços prestados nas diversas áreas a transferir, sendo nosso dever evitar 

que tal acesso seja posto em causa face a uma diferenciação resultante de diversas opções locais no exercício 

de tais competências. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O processo de delegação de competências para as autarquias, vai promover uma desresponsabilização do Estado 

em funções sociais de âmbito universal como a educação, e entre outras, pelo que entendemos que a autarquia 

não deve delegar aquilo que não deveria ter aceite como competência sua.” ------------------------------------------------ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ------ 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio josé Vilas Boas Ribeiro, colocou à apreciação o ponto 3 - Apreciar 

a informação escrita do Senhor Presidente da Câmara acerca da atividade do Município, bem como da situação 

financeira do mesmo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---- 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Paula Cristina da Silva Moreira, fez a seguinte 

intervenção: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Efetivamente depois de ler esta informação, ou este relatório, que deste vez ainda está mais extenso do que o 

habitual, nota-se uma melhoria na descrição de grande parte das atividades, e até uma descrição mais 

pormenorizada, contudo não deixa de existir várias atividades que ainda ficam muito redutoras na descrição e 

acabam por não dizer praticamente nada, ou pelo menos não ficamos esclarecidos em relação à atividade. ------- 

Neste relatório efetivamente vemos que existem enumeras descrições de divulgação de várias atividades que 

foram divulgadas nas redes sociais, na página do Município, nós temos enumeras participações nos webinar com 

o objetivo de conhecimento e partilha de encontro e boas práticas, isto acaba por ser muito amplo, através do 

relatório não conseguimos perceber quais foram essas boas práticas, não há muita informação, ou quase 

nenhuma em relação a essas boas práticas. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Para não falar que muitos desse webinar vêm descritos em inglês, estão escritos em inglês, temos na página 70, 

73, 92, 102, 107 e até temos uma atividade em espanhol, deixava a sugestão de melhoria se podiam fazer a 

tradução, atendendo que nestas atividades que estão em inglês só uma delas é que tem uma tradução à frente, 

deixava aqui essa melhoria, nem todos temos de saber inglês nem temos de andar com tradutor. -------------------- 

Passando à página 2, nós temos aqui atividades, a segunda a Vespa Velutina, temos na descrição um plano de 

ação para a vigilância e eliminação da vespa, temos aqui um número de 49, eu gostava de saber, este número 

corresponde precisamente a quê. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na página 3 e página 5 temos uma atividade repetida, que já também é habitual neste relatório, temos aqui nos 

planos de segurança e emergência, na página 3 no início elaboração dos planos da Escola EB 1 e JI da Ilha, e 

temos no final da página 5 também. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Na página 4 também temos aqui no perigo da queda de árvores na descrição falam na análise de eventual perigo 

de queda de árvores, verificação do enquadramento e determinações legais, que tipo de análise ou se 

efetivamente durante este período houve algumas ocorrências. ----------------------------------------------------------------- 

Na página 4 a seguir à queda das árvores temos outros perigos que na descrição diz receção de alertas de perigos 

diversos e ocorrências, no número total aparecem 3, vocês conseguem precisar que tipo de ocorrências é que 

foram rececionadas. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na página 7 em termos de inspeções sanitárias, perguntava que tipo de inspeções são e temos um número total 

de 16, com um valor de custo interno, e se vamos comparar ao relatório anterior tem o mesmo valor de custo 

interno, mas tem números totais completamente diferente, no serviço de controlo de pragas acontece a mesma 

situação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Existem efetivamente atividades aqui descritas que também estão no relatório anterior, tem os mesmos valores 

nas despesas, nos custos internos, e os números são completamente diferentes, nomeadamente na página 8 no 

serviço prestado no Centro Veterinário, por exemplo nós temos aqui estes valores, no número total neste relatório 

temos 18 e no anterior tínhamos 21. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na página 34, também gostava de saber, em termos de Fundo de Emergência Social, na descrição diz que será 

proporcionar aos agregados familiares residentes no concelho de Valongo, acesso a bens essenciais com vista 

ao melhoramento da sua qualidade de vida, o objetivo será apoio financeiro a agregados familiares, temos aqui 

um custo, pergunto que tipo de apoio é, se é mesmo financeiro. ----------------------------------------------------------------- 

Na página 38 também acontece a mesma situação em relação a atividades anteriores, nós temos aqui no Centro 

de Escalada de Valongo aqui está 3 fragas, no relatório anterior temos 4, os custos externos são os mesmos, são 

fragas diferentes, mas os custos coincidem. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na página 42 temos a questão da animação desportiva, na descrição refere que há um diário ao nível da animação 

desportiva para apoio ao associativismo, apresentação, implementação de projetos inovadores para aumento do 

índice de praticantes no Município, apoio a nível desportivo junto das IPSS, nas escolas, nas juntas de freguesia 

e outras entidades internas e/ou externas, gostaria de perguntar se podiam concretizar algum tipo de apoio. ------ 

Na página 64 e 67, isto acaba por ser bastante extenso, nós temos aqui uma atividade em termos de manutenção 

e conservação de espaços verdes sob a gestão do Município, temos também a atividade na 67, a única diferença 

que existe é que numas tem os dias em que fizeram a intervenção e tem a área, na outra tem tudo isso mais o 

número de intervenções, pergunto porque é que não podem colocar tudo na mesma atividade. ----------------------- 

A mesma coisa que acontece com outras atividades, nomeadamente a atividade que foi promovida junto a várias 

escolas do concelho, inspiring future, eles têm o mesmo objetivo, têm a mesma descrição, só efetivamente foi em 

dias diferentes, que acabou por atingir um público alvo em número diferente, questiono se há possibilidade de 

agrupar. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A mesma coisa que acontece com o curso breve de língua gestual que também aparece em duas páginas 89 e 

93, o mesmo acontece com o dia mundial da lavagem das mãos que aparece na página 80 e na 93, o mesmo 

acontece com a atividade time to move que aparece na página 88, 91, 94, 95, 97, ainda por cima não tem uma 

ordem cronológica, umas aparecem em novembro e depois a seguir aparece em outubro. ------------------------------ 
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É possível se calhar agrupar, porque a atividade é a mesma, só acontece em dias diferentes e se calhar não há 

necessidade de estar a ocupar tanto papel. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na página 139, quando chegamos ao planeamento do território, 2.ª revisão do PDM nós temos aqui também, 

temos aqui três atividades, é a mesma atividade só que foram em freguesias diferentes, temos aqui Sobrado, 

Campo e Alfena.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, disse que relativamente à vespa Volutina se 

tratava dos ninhos que foram queimados. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na página 4 é análise de eventual perigo de queda de árvores, nos outros perigos e na questão das inspeções, 

vai pedir aos serviços para terem o cuidado de poupar papel, mas é natural dizer que estiveram em Campo, que 

no dia a seguir estiveram em Ermesinde, que no outro dia estiveram em Sobrado. ---------------------------------------- 

Sobre o fundo de emergência são apoios financeiros, sendo assim que funciona há muito tempo o fundo de 

emergência. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Disse de seguida que os funcionários da Câmara de Valongo participam em conferências internacionais, em 

francês, em inglês, em espanhol, não participavam antigamente, agora participam muito e querem pôr em francês, 

em inglês, em espanhol, acha que têm de se adaptar, são modernos, estão no Sec. XXI, as coisas são em inglês, 

são em espanhol, em português e francês, pode pedir para traduzir, mas acha que é uma perda de trabalho estar 

a traduzir uma conferência. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Agradece os contributos, já se percebeu que as pessoas trabalham na Câmara, vão tentar melhorar, não desiste 

de ter um relatório que seja inatacável. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Paula Cristina da Silva Moreira, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Pergunto se estas observações, e algumas retificações são feitas, se dão essa orientação ao serviço para retificar 

esses documentos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Entretanto essas retificações se eventualmente são feitas nós não as vemos, há possibilidade de sempre que 

forem feitas de serem enviadas?” --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, disse que se a Membro partilhasse as suas 

anotações era muito mais fácil, pois pegava nelas e dizia senhores chefes de divisão leiam com atenção a 

intervenção da Membro Paula Moreira. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o Período Pós 

Ordem do Dia. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------------------------- 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PS, Catarina Maria Moreira das Neves Lobo, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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“Pedi a palavra porque apercebemo-nos que os documentos que apresentamos na reunião passada não estavam 

formalmente corretos no final, estivemos a retificar o último parágrafo, um sobre as ornamentações natalícias e 

outro sobre o combate à pandemia no concelho de Valongo. --------------------------------------------------------------------- 

O último parágrafo não estava completamente correto e nós reformulamos de forma a ficar formalmente bem, e 

por isso eu passaria a ler só esse parágrafo. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

“Voto de Congratulação – Ornamentações natalícias no concelho de Valongo ---------------------------------------------- 

… --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Face a tudo isto, decide a Assembleia Municipal de Valongo reunida em sessão ordinária apresentar um voto de 

congratulação pela decisão que o Executivo tomou de, juntamente com as Juntas de Freguesia, trazer a melhor 

iluminação de sempre, num pior ano de sempre, a todo o concelho de Valongo.” ------------------------------------------ 

“Voto de Congratulação – Combate à Pandemia no concelho de Valongo ---------------------------------------------------- 

… -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Face a tudo isto decide a Assembleia Municipal de Valongo reunida em sessão ordinária aprovar um voto de 

congratulação pelo trabalho desenvolvido no combate à Pandemia pelas diversas Instituições do concelho de 

Valongo e pelos valonguenses em geral.” ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ------ 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à consideração da Assembleia 

a alteração proposta ao Votos de Congratulação que foi aceite por unanimidade. ---------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ------------------------- 

“O Membro do BE, Fernando Monteiro, perguntou para quando o alargamento do cemitério de Valongo, estamos 

a trabalhar nisso com o senhor Presidente da Junta, houve um atraso no processo, aquilo implicou uma alteração 

do estatuto do solo, que entretanto avançou, neste momento acho que estamos em condições de no início do ano 

avançar, vai envolver expropriação, há uma obra que é da nossa responsabilidade há outra que é da 

responsabilidade da Junta, a da Câmara é a questão do estacionamento que vai servir, também, o Centro de 

Saúde. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Um dos empréstimos que foi hoje aprovado é para avançar com a questão do estacionamento, mas tanto quanto 

sei o senhor Presidente da Junta de Valongo está empenhado em resolver a questão do alargamento do cemitério, 

é um cemitério que está com muita pressão e precisa de ser alargado. -------------------------------------------------------- 

Depois o senhor Presidente da Junta de Alfena, sobre a questão da EN 105, eu já disse e volto a repetir a Câmara 

de Valongo está empenhada, nós hoje tivemos a oportunidade de responder a uma questão relacionada com um 

problema na EN 105 com o aluimento de uma parte, por parte do proprietário houve uma ação que terá sido 

causadora daquela situação que ocorreu no passeio e no muro. ---------------------------------------------------------------- 

Sobre a EN 105 estamos empenhados, essa estrada ainda é do Estado, vamos ver se fazemos pressão no sentido 

do Estado, as Infraestruturas de Portugal atuarem e resolverem o problema. ------------------------------------------------ 

Sendo certo que esta estrada vai ter sempre um grande problema, eu acho que se não houver uma mudança da 

localização do pórtico, entre a saída de Alfena e a saída de Água Longa, enquanto não houver uma mexida é 
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muito complicado, vai haver sempre muitos camiões que vão optar por fazer aquele troço até ao desvio de Água 

Longa para poupar aquele dinheiro. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Aquela estrada é do Estado, estamos disponíveis, vamos pressionar quer a Junta, quer a Câmara temos enviado 

cartas, eles fizeram umas intervenções muito paliativas, mas a questão de fundo não está resolvida, a questão de 

fundo que pode mudar é a mudança da localização do pórtico, porque aí tira o incentivo para irem por aquela via. 

A questão da descentralização das vias, houve um problema, as câmaras rejeitaram porque não era muito claro 

qual era o montante que o Estado nos ia transferir para fazer a manutenção destas vias, praticamente nenhuma 

autarquias aceita, é o Estado que recebe a maior parte se não todos os impostos ligados à rodovia. ----------------- 

Aquela via também, não tenho dúvidas, poderá um dia com uma intervenção mais pesada fazê-lo no sentido de 

forçar uma circulação mais lenta, porque também é um método de muita gente não a utilizar, é uma situação que 

não agrada nos primeiros tempos, não há alternativa ou se muda o pórtico ou se avança desta forma. -------------- 

O Membro Daniel Felgueiras perguntou se os centros de saúde estão apetrechados, ainda não temos essas 

competências, nós já reunimos 122 vezes, a Comissão Municipal de Proteção Civil, a nossa opinião sobre o ACES 

é a melhor, eu tenho dificuldades em responder se estão apetrechados, eu acho que estão, de qualquer das 

formas também quero clarificar as decisões sobre a vacinação envolvem o ACES mas são da Saúde Pública, e a 

Saúde Pública não é o ACES. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Saúde Pública é uma estrutura que está ligada à Direção de Saúde que trabalha dentro do espaço dos ACES, 

mas tem um canal próprio. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Sobre a questão da ARS, nós mal foi anunciado o plano de vacinação, esta Câmara, dirigiu imediatamente, logo 

no dia a seguir, uma carta à presidência da ARS, dei conhecimento deste facto à Comissão da Proteção Civil, a 

disponibilizar a Câmara de Valongo para colaborar no ato da vacinação, julgo que ainda não tivemos resposta, de 

qualquer forma temos tido contactos, toda a gente está-se a disponibilizar, mas nós tivemos esse cuidado logo no 

dia a seguir. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sobre as Eleições Presidenciais, nesta questão está envolvida a Proteção Civil, está a acompanhar, vão às 

escolas, a Câmara vai dar apoio a todo o processo, as juntas de freguesia, do ponto de vista dos confinados vai 

haver o cumprimento das normas definidas pela DGS, serão equipas que tem de estar totalmente equipados, com 

equipamentos de proteção, não podem entrar nas habitações, estamos a trabalhar no sentido de que as Eleições 

Presidenciais decorram com o máximo de segurança, que decorram bem e que as pessoas participem. ------------ 

Sobre a questão das infiltrações na Estação da CP, houve um alerta e logo houve um contacto da equipa da 

Câmara e o que nos disseram foi que as Infraestruturas atuaram, estará a decorrer ou houve uma intervenção de 

imediato, dá-me a sensação que terá que haver uma intervenção mais pesada na estrutura.---------------------------- 

Sobre a questão do protocolo para a vacinação da gripe com as farmácias, que fizemos com a Associação 

Nacional de Farmácias, a informação que eu tenho, de hoje, é que nós ainda não recebemos a fatura, ainda não 

sabemos, nós fizemos um protocolo de vacinação julgo que foi à volta de 5 ou 6 mil, mas ainda não recebemos a 

fatura, ainda não consigo dizer o número exato das pessoas que foram vacinadas através deste protocolo. ------- 

O Membro Adelino Soares fez uma pergunta sobre a máquina a vapor, nós vamos ter uma locomotiva, já foi uma 

máquina a vapor, é uma locomotiva que está anunciada, foi uma proposta de vários ferroviários da cidade de 

Ermesinde, arrastou-se, infelizmente, houve um problema com a locomotiva, inicialmente era para ser uma 
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carruagem, depois uma viagem que fizemos ao Douro, nessa altura havia muita coisa parada, estivemos em 

vários pontos, disseram que era mais adequado ter uma locomotiva do que ter uma carruagem. ---------------------- 

A ideia partiu deles, eu acho que faz sentido, isto já tem cerca de 2 anos, foi uma proposta que partiu dos 

ferroviários para homenagear os ferroviários, neste momento está em Contumil, está na oficina, está a ser 

recuperada, não vai funcionar, é uma peça simbólica sobre a importância que tiveram os ferroviários.” -------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão a Moção - 

Suplemento por trabalho em condições de penosidade e insalubridade, apresentada pelo Grupo Municipal 

da CDU, anexa à presente ata como Doc.1, não se tendo verificado intervenções foi colocada à votação e 

aprovada por maioria, 13 votos a favor, 15 abstenções do Grupo Municipal do PS, 1 abstenção do Presidente 

de Junta da Freguesia de Campo e Sobrado, 1 abstenção do Presidente de Junta da Freguesia de Ermesinde e 

1 abstenção do Presidente de Junta da Freguesia de Valongo. ------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PS, Hugo Jorge da Rocha Padilha, fez a seguinte Declaração de 

Voto: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------- 

“O PS decidiu abster-se nesta proposta da CDU por uma simples razão, aguardamos o Orçamento de Estado e 

em função desse Orçamento de Estado é que a decisão entendemos ser tomada nessa altura, neste momento 

não cremos estar reunidas as condições para que o voto possa ser favorável.” --------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o Voto de Louvor 

– Apoiar as duas cooperações de bombeiros do concelho, anexo à presente ata como Doc.2, não se tendo 

verificado intervenções foi colocado à votação e aprovado por maioria com 28 votos a favor, 2 abstenções do 

Grupo Municipal da CDU e 1 abstenção do Grupo Municipal do BE. ------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Para que não haja qualquer dúvida sobre a posição do BE, nós não somos contra o reforço do apoio aos 

bombeiros de Valongo e de Ermesinde, mas somos contra o facto de se transformar uma obrigação do Executivo 

Municipal no voto de louvor, o nosso voto é contra o voto de louvor. ----------------------------------------------------------- 

No nosso ponto de vista não faz sentido, na crise pandémica que atravessas, portanto perante esta realidade do 

Executivo e bem, tomar uma decisão de reforçar os apoios àqueles que prestam um serviço importantíssimo à 

população, achamos que isso é que é uma obrigação, não há aqui nenhum ato heroico do Executivo para que 

nós aprovemos aqui um voto de louvor. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Portanto, é contra essa visão que o BE se pronuncia, as verbas que foram reforçadas nos apoios, foram verbas 

da comunidade valonguense, do Município, são verbas públicas, não são verbas do Executivo, não houve 

qualquer ato heroico que levasse os Membros da Câmara, o Executivo fizessem uma coleta ou lembrassem de 

outra coisa qualquer para apoiar os bombeiros do nosso concelho, somos contra isso. ----------------------------------- 
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Voto a favor o reforço das verbas a apoiar os bombeiros voluntários, contra o voto de louvor que a nosso ver 

revela mais uns tiques de maioria absoluta do que outra coisa.” ----------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, Adelino Joaquim Machado Soares, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“A nossa razão de abstenção vai de encontro à nossa posição relativamente a isto, nós estamos de acordo com 

o apoio prestado aos bombeiros, estou de acordo com algumas questões que o Membro Fernando Monteiro 

colocou, porque isto trata-se de um voto de louvor ao Executivo eu penso que a Câmara não faz mais do que a 

sua obrigação de apoiar. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Mas, há aqui assim uma situação que provoca uma certa contradição com o que foi aprovado e com a justificação 

que o PS deu, os valores que estão aqui vão muito para além daquilo que acontecia, o que é de saudar por essa 

razão, mas por outro lado nós estamos neste período de pandemia, naturalmente todas as ajudas que vierem, 

que forem aplicada a qualquer tipo de associação serão sempre de saudar, mas depois coloca-se o problema e 

o futuro. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Este tipo de apoio vai continuar de futuro a acontecer, mesmo em termos de não pandemia? Ficou salvaguardada 

alguma exigência do Município relativamente ao Orçamento de Estado para que fosse incluído o retorno deste 

valor? --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A justificação que foi dada relativamente à Moção foi esperamos ver o Orçamento de Estado, o Orçamento de 

Estado não vai trazer nada relativamente à atribuição de verbas para esta medida que constava da Moção, como 

não vai para esta situação dos bombeiros. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Aqui há que fazer um determinado trabalho que penso que não está a ser feito que é como é que se vai levar o 

Estado, em sede de Orçamento, a recompensar estes valores que são adiantados agora, neste caso em concreto 

dos bombeiros.” -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ------------------------- 

“Eu gostava de pedir que lê-se com atenção, nós quando fizemos os aumentos sucessivos foi aos apoios mensais, 

não foi aumentar e tirar. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nós temos vários tipos de apoio aos bombeiros, durante 9 anos o apoio aos bombeiros, apoio mensal não estou 

a falar de outros tipos de apoio, o apoio mensal durante 9 anos foi sempre o mesmo valor de cerca de 4 mil, nós 

em 2017 aumentamos esse valor mensal para 6 mil e passamos a pagar os seguros automóvel, a Câmara pagava 

os 4 mil mais os seguros dos funcionários. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Os bombeiros ao longo tempo foram sempre pedindo ajuda, o que eu foi dizendo foi que eu prefiro que a Câmara 

faça um esforço e passe a dar apoio mensal, fixo, é uma despesa rígida, do que estar a dar apoios pontuais, 

porque para os bombeiros é muito melhor. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Aquilo que foi feito foi um esforço, nós este ano fizemos um aumento para 10 mil, e fizemos um outro aumento, 

ainda este ano, de 10 mil para 12 mil e 500, não há muitas câmaras a pagar assim tanto por mês, tínhamos 

intenção de fazer 10 mil para 12 mil e 500 para o ano e fizemos este ano. --------------------------------------------------- 
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Portanto, eles este ano já recebem esse aumento, receberam com retroativos de janeiro, para o ano, em janeiro, 

começam logo a receber 12 mil e 500. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quando entramos em 2013 nestes apoios eram 108 mil, nos apoios fixos, agora são 300 mil, tinham o apoio dos 

seguros, nós incluímos os seguros automóvel, além disso conseguimos a EIP, em Ermesinde, que era um 

problema que se arrastava há muitos anos, o ano passado, por minha iniciativa, fizemos uma coisa para dar mais 

dignidade que foi a Câmara passou a assumir o equipamento dos novos bombeiros. ------------------------------------- 

Portanto, não há aqui nenhum risco, nem estou a ver nenhuma gestão no futuro a retirar estes apoios, por isso é 

que as cooperações agradeceram esta metodologia, foi um aumento brutal, goste-se ou não passar de 108 para 

300 mil, é muito dinheiro, foi assim para que eles, bombeiros, possam ter mais dignidade. ------------------------------ 

Eles estão muito tempo à espera que as entidades públicas nacionais lhes paguem, é um problema, infelizmente, 

de todos os governos, não recebem o apoio rápido, as juntas também apoiam. --------------------------------------------- 

Foi dado este passo no sentido de lhes dar mais condições para eles conseguirem ter o mínimo de dignidade, 

tem sido esta a política aumentar o apoio fixo.” --------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o Voto de 

Congratulação – Combate à Pandemia no concelho de Valongo, apresentado pelo Grupo Municipal do PS, 

anexo à ata como Doc.3, não se tendo verificado intervenções foi colocado à votação e aprovado por 

unanimidade. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida colocou à discussão o Voto de Congratulação – Ornamentações natalícias no concelho de 

Valongo, apresentado pelo Grupo Municipal do PS, anexo à ata como Doc.5, não se tendo verificado intervenções 

foi colocado à votação e aprovado por maioria com a seguinte votação: ---------------------------------------------------- 

Favor: 20 votos a favor, sendo: 15 do Grupo Municipal do PS, 2 votos do Grupo Municipal da CDU, 1 voto do 

Presidente da Junta de Freguesia de Campo e Sobrado, 1 voto do Presidente da Junta de Freguesia de Ermesinde 

e 1 voto do Presidente da Junta de Freguesia de Valongo. ------------------------------------------------------------------------ 

Contra: 10 votos contra, sendo: 7 votos do Grupo Municipal do PPD/PSD, 2 votos do Grupo Municipal da CDS e 

1 voto do Grupo Municipal do BE. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Abstenções: 1 abstenção do Presidente da Junta de Freguesia de Alfena. --------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Hélio Fernando da Silva Rebelo, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“O Grupo Municipal do PPD/PSD na Assembleia Municipal de Valongo vota contra o presente voto de louvor por 

considerar que o mesmo apenas pretende esconder o ego do Sr. Presidente da CMV. Para o PS/Valongo já não 

importa o mérito da despesa, desde que mesma traga um diploma, uma medalha, seja a primeira, a mais rápida, 

ou como no caso presente, a mais alta árvore de Natal do país. ----------------------------------------------------------------- 

O grupo municipal do PSD tem bem presente as atuais dificuldades dos portugueses. Nada nos move contra a 

iluminação de Natal de rua que julgamos necessária e dinamizadora do comercio local do nosso concelho. ------- 

Mas, e para tudo existe um mas, se consideramos um bom investimento os 47.000€ despendidos na iluminação 

de rua, já não poderemos dizer o mesmo dos cerca de 380.000€ gastos na árvore gigante de Ermesinde, mesmo 
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que a despesa seja para 3 anos. Trata-se de um valor exorbitante e muito questionável nas atuais circunstâncias 

e considerando o muito que ainda há que fazer no nosso concelho. ------------------------------------------------------------ 

Um bom exemplo dessas necessidades, que não devia ficar atrás de uma única árvore de Natal, são as coberturas 

que faltam nas entradas das nossas escolas primárias. Lembro que em outubro, quando confrontado pelos pais 

sobre a necessidade das mesmas, o Vereador da Educação respondeu em reunião de Câmara que não eram 

prioridade e que todos os anos chovia. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

De facto, é disto que falamos, de prioridades. E as prioridades do PS não são as nossas prioridades. --------------- 

Termino, fazendo nossas as palavras do próprio PS: podemos construir muitas narrativas num ano como este. 

Escrever romances e usar toda a demagogia, correndo o risco de estar a dar a mão aos discursos extremistas e 

perigosos para a democracia, mas também podemos ser sérios, realistas e responsáveis.” ----------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Vereador, Orlando Gaspar Rodrigues, fez a seguinte intervenção: --------------------------------------------- 

“Eu queria esclarecer aqui uma situação que o Membro acabou por dizer agora, e que não é verdade, o Membro 

disse que eu tinha dito que relativamente às coberturas não as fizemos por falta de dinheiro, isso não é verdade, 

nunca o dissemos, o que nós dissemos sempre foi que as coberturas, estamos a falar das coberturas que ligam 

a entrada da escola ao edifício, não as fizemos por duas razões. --------------------------------------------------------------- 

Primeiro elas criam problemas na entrada de veículos de emergência, são um entrave à entrada de ambulâncias 

e veículos de bombeiros, criam um problema de perigo na escola se for necessário que entrem numa situação de 

emergência. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A segunda razão que sempre apontamos para colocar as coberturas, a criação de coberturas, os ferros e os 

postes para a colocação da cobertura criavam obstáculos no recreio, estamos a falar de recreios do primeiro ciclo, 

em que os alunos correm no recreio, portanto criam obstáculo, é um perigo os alunos podem chocar e podem 

bater, portanto nos recreios das escolas, não estamos a falar de escolas do terceiro ciclo, ou do segundo, ou do 

secundário, onde isso não é problema, mas estamos a falar de escolas do primeiro ciclo em que os recreios devem 

ser o mais possível desimpedidos, amplos e sem obstáculos. -------------------------------------------------------------------- 

Essas foram sempre as duas razões que nós apontamos para a não colocação de coberturas e nunca a questão 

de falta de dinheiro.” -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PD/PSD, Hélio Fernando da Silva Rebelo, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Na última reunião disse que era difícil julgar o que era a defesa da honra, o senhor Vereador começou por dizer 

que eu estava a mentir, disse que eu disse que não havia dinheiro, eu disse que não era prioridade, foram estas 

as minhas palavras. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Eu estou a citar uma transcrição do Jornal Verdadeiro Olhar, que eu na altura publiquei, o senhor Vereador 

respondeu que não era prioridade e que não era a primeira vez que chove, chove todos os anos, ou o jornal está 

a mentir, uma pessoa que vai às reuniões de Câmara e cita o que a Câmara disse, é nisto que eu me estou a 

basear, mais nada. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Há uma coisa eu quando escrevo normalmente tenho o hábito de pôr onde é que vou buscar a informação no 

base.gov ou nas reuniões de Câmara, estas foram as palavras do senhor Vereador, que não era prioridade e que 

todos os anos chovia, se o senhor Vereador consegue dize que eu estou a mentir, não vi nenhum comunicado da 

Câmara Municipal a dizer que isto era mentira. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Aliás isto foi criticado pelo jornal, pelos pais, pelo JN, só não vê quem não quer.” ------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Vereador, Orlando Gaspar Rodrigues, fez a seguinte intervenção: --------------------------------------------- 

“O que o Senhor Membro disse não é verdade, não está na ata, está no Verdadeiro Olhar, mas não está na ata.”  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Eu recordo que nós neste momento da sessão estamos no momento que decorre depois das votações, foram 

realizadas as devidas declarações de voto e quanto a isso mais nada há a intervir. --------------------------------------- 

Eventualmente, com caráter excecional, estamos habituados que o senhor Presidente da Mesa não julgue 

antecipadamente antes de ouvir se houve realmente necessidade de defesa da honra, mas eu não vi momento 

algum que a honra do senhor Vereador tivesse sido atingida, nem na sua honra pessoal, nem na sua honra 

política. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Houve aqui uma declaração que o senhor Vereador entendeu pedir a defesa da honra, eu efetivamente não a 

reconheço, acho que quando o senhor Membro que fez a declaração de voto mentiu aí sim reconheço que há 

defesa da honra. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- 

Nós estávamos a passos de ir embora, a seguir à votação do ponto, o Membro entendeu fazer a declaração de 

voto, que fez, e não vi no meu entender nenhuma ofensa à honra. ------------------------------------------------------------- 

Recordar, também, que já há instantes vimos uma coisa parecida a acontecer, depois de um ponto votado, de 

uma declaração de voto ter sido feita, o senhor Presidente da Câmara mais no sentido de aclarar o que é que 

tinha acontecido a propósito de uma intervenção do Membro da CDU, não percebi a que título é que o senhor 

Presidente da Câmara, que clarificou, mas a que título é que fez a sua intervenção. -------------------------------------- 

Nós corremos o risco de nunca mais sairmos deste emaranhado que são as declarações de voto por defesas da 

honra, na sessão de hoje eu não vi a honra de ninguém a ser atingida.” ----------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação a aprovação em 

minuta dos pontos 2.4, 2.5, 2.6 e 2.7 sendo aprovado por unanimidade. --------------------------------------------------- 

De seguida deu por encerrada a sessão. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

O Presidente: __________________________________________________ 

 

O 1º Secretário: ________________________________________________ 

 

A 2ª secretária: _________________________________________________ 


